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			apresentação


			RELER FLORBELA ESPANCA


			Raquel Menezes


			Florbela Espanca nasceu em 8 de dezembro de 1894, em Vila Viçosa (Alentejo), e, 36 anos depois, na madrugada de 7 para 8 de dezembro, suicidou-se. Florbela, que teve sua obra ignorada tanto pelo leitor quanto pela crítica, teve seus poemas publicados — em vida — em uma pequena tiragem e com recursos próprios. Agora, neste volume que abre a coleção Mulheres de todos os tempos, trazemos poemas e contos de Florbela, em uma edição inédita que une as duas verves literárias da autora.


			A autora do início do século passado incorpora à sua obra um pós-romantismo, ainda que bastante moderno, e um passeio entre as linhas da fragilidade e da força. Florbela Espanca, numa fala que assume a condição da mulher como potência e marginalidade, ocupa um lugar singular na poesia em língua portuguesa, lugar de abertura, inauguração. Ela tece o amor, ora pelo caminho da solidão, ora pelo da subversão. Quando escolhe percorrer um rumo solitário, convida, não para estar com ela, mas para ser sua voz, a personagem Sóror Saudade, uma freira que encontra na espera e no confinamento em um convento a representação do luto. 


			O Livro de Sóror Saudade é uma das obras de Florbela na qual o amor, a angústia, o desejo etc., se fazem presentes, numa dicção moderna, não obstante sua atenção à tradição. Pode-se dizer que o sentimento moderno florbeliano encontra-se num discurso amoroso proferido, em uma ambiência de certo modo decadente, por uma mulher radicalmente senhora de sua própria fala.


			Ainda que em Florbela haja a presença da ausência da consumação do erótico e a escolha do estar só, em castidade, ela é capaz de escolher uma linhagem contrária, da ordem da subversão. Quando a trajetória escolhida é a subversiva, em um movimento crescente, Florbela potencializa seu desejo de amar e o coloca em ação. Assim, na sua poesia, mais especificamente no livro Charneca em flor, a voz lírica (feminina) passa de amada a amadora, ou seja, de passiva para ativa, de objeto a sujeito. 


			“Eu quero amar, amar perdidamente” talvez seja o verso de Florbela Espanca que melhor apresenta a obra desta poeta portuguesa. A liberdade desses versos se apresenta não só pelo quantitativo do amor, mas, também, pelo qualitativo. No entanto, é preciso pensar o quanto a quantidade, nesta poética, inaugura um discurso de investigação do eu — “Que me saiba perder, pra me encontrar...”. 


			A poeta do desejo e da “Blasfêmia” é a mesma de “Desalentos” e “Angústias”, e é capaz de unir a solidão e a subversão em um mesmo poema. Afinal, embora haja um pedido de permissão para dizer “lindos versos raros” e, contudo, não ter resposta do amado, ela, mesmo assim, faz os “lindos versos raros” para o amado e lhe oferece, ainda que implicitamente, a “boca” “sempre linda”, no poema intitulado “Os versos que te fiz”. Nesse poema solitário, embora o eu lírico amador esteja a declarar-se a seu amado, não há resposta, há apenas o “beijo” que “nunca” foi dado. 


			Essa dicotomia: o amar sem amor em ambivalência com um amor plural — ao mesmo tempo casto e libertário — faz de Florbela um nome perfeito para a estreia da coleção Mulheres de todos os tempos.


		




		

			poemas


		




		

			DEDICATÓRIA


			É só teu o meu livro; guarda-o bem;


			Nele floresce o nosso casto amor


			Nascido nesse dia em que o destino


			Uniu o teu olhar à minha dor! 


		




		

			amar


			Eu quero amar, amar perdidamente! 


			Amar só por amar: Aqui… além…


			Mais Este e Aquele, o Outro e toda a gente… 


			Amar! Amar! E não amar ninguém!


			 


			Recordar? Esquecer? Indiferente!… 


			Prender ou desprender? É mal? É bem?


			Quem disser que se pode amar alguém 


			Durante a vida inteira é porque mente!


			 


			Há uma Primavera em cada vida: 


			É preciso cantá-la assim florida,


			Pois se Deus nos deu voz, foi para cantar!


			 


			E se um dia hei-de ser pó, cinza e nada 


			Que seja a minha noite uma alvorada, 


			Que me saiba perder… pra me encontrar…


		




		

			FANATISMO


			Minh’alma, de sonhar-te, anda perdida. 


			Meus olhos andam cegos de te ver!


			Não és sequer razão do meu viver, 


			Pois que tu és já toda a minha vida!


			 


			Não vejo nada assim enlouquecida… 


			Passo no mundo, meu Amor, a ler 


			No misterioso livro do teu ser


			A mesma história tantas vezes lida!


			 


			“Tudo no mundo é frágil, tudo passa… ”


			Quando me dizem isto, toda a graça 


			Duma boca divina fala em mim!


			 


			E, olhos postos em ti, digo de rastros:


			 “Ah! Podem voar mundos, morrer astros,


			Que tu és como Deus: Princípio e Fim!… ”


		




		

			HORAS RUBRAS


			Horas profundas, lentas e caladas 


			Feitas de beijos sensuais e ardentes, 


			De noites de volúpia, noites quentes 


			Onde há risos de virgens desmaiadas…


			 


			Oiço as olaias rindo desgrenhadas… 


			Tombam astros em fogo, astros dementes, 


			E do luar os beijos languescentes


			São pedaços de prata p’las estradas…


			 


			Os meus lábios são brancos como lagos… 


			Os meus braços são leves como afagos, 


			Vestiu-os o luar de sedas puras…


			 


			Sou chama e neve branca e misteriosa…


			e sou, talvez, na noite voluptuosa,


			Ó meu Poeta, o beijo que procuras!


		




		

			EU


			Eu sou a que no mundo anda perdida, 


			Eu sou a que na vida não tem norte, 


			Sou a irmã do sonho, e desta sorte 


			Sou a crucificada… a dolorida…


			 


			Sombra de névoa ténue e esvaecida, 


			E que o destino amargo, triste e forte,


			Impele brutalmente para a morte!


			Alma de luto sempre incompreendida!…


			 


			Sou aquela que passa a ninguém vê… 


			Sou a que chamam triste sem o ser… 


			Sou a que chora sem saber porquê…


			 


			Sou talvez a visão que Alguém sonhou,


			Alguém que veio ao mundo pra me ver 


			E que nunca na vida me encontrou!


		




		

			VAIDADE


			Sonho que sou a Poetisa eleita,


			Aquela que diz tudo e tudo sabe, 


			Que tem a inspiração pura e perfeita, 


			Que reúne num verso a imensidade!


			 


			Sonho que um verso meu tem claridade 


			Para encher todo o mundo! E que deleita


			Mesmo aqueles que morrem de saudade! 


			Mesmo os de alma profunda e insatisfeita!


			 


			Sonho que sou Alguém cá neste mundo… 


			Aquela de saber vasto e profundo,


			Aos pés de quem a terra anda curvada!


			 


			E quando mais no céu eu vou sonhando, 


			E quando mais no alto ando voando,


			Acordo do meu sonho… E não sou nada! ..


		




		

			CASTELÃ DE TRISTEZA


			Altiva e couraçada de desdém,


			Vivo sozinha em meu castelo: a Dor! 


			Passa por ele a luz de todo o amor…


			E nunca em meu castelo entrou alguém!


			 


			Castelã da Tristeza, vês?… A quem?…


			— E o meu olhar é interrogador — 


			Perscruto ao longe as sombras do sol-pôr… 


			Chora o silêncio… nada… ninguém vem…


			 


			Castelã da Tristeza, porque choras 


			Lendo, toda de branco, um livro de horas, 


			À sombra rendilhada dos vitrais?…


			 


			À noite, debruçada, p’las ameias,


			Porque rezas baixinho?… Por que anseias?… 


			Que sonho afagam tuas mãos reais?…


		




		

			TORTURA


			Tirar dentro do peito a Emoção, 


			A lúcida Verdade, o Sentimento!


			— E ser, depois de vir do coração,


			Um punhado de cinza esparso ao vento!…


			 


			Sonhar um verso d’alto pensamento,


			E puro como um ritmo d’oração!


			— E ser, depois de vir do coração,


			O pó, o nada, o sonho dum momento!…


			 


			São assim ocos, rudes, os meus versos: 


			Rimas perdidas, vendavais dispersos, 


			Com que eu iludo os outros, com que minto!


			 


			Quem me dera encontrar o verso puro, 


			O verso altivo e forte, estranho e duro, 


			Que dissesse, a chorar, isto que sinto!!!


		




		

			LÁGRIMAS OCULTAS


			Se me ponho a cismar em outras eras


			Em que ri e cantei, em que era qu’rida, 


			Parece-me que foi noutras esferas, 


			Parece-me que foi numa outra vida…


			 


			E a minha triste boca dolorida,


			Que dantes tinha o rir das primaveras, 


			Esbate as linhas graves e severas


			E cai num abandono de esquecida!


			 


			E fico, pensativa, olhando o vago… 


			Toma a brandura plácida de um lago 


			O meu rosto de monja de marfim…


			 


			E as lágrimas que choro, branca e calma,


			Ninguém as vê brotar dentro da alma, 


			Ninguém as vê cair dentro de mim!


		




		

			TORRE DE NÉVOA


			Subi ao alto, à minha Torre esguia, 


			Feita de fumo, névoas e luar,


			E pus-me, comovida, a conversar 


			Com os poetas mortos, todo o dia.


			 


			Contei-lhes os meus sonhos, a alegria 


			Dos versos que são meus, do meu sonhar, 


			E todos os poetas, a chorar, 


			Responderam-me então: “Que fantasia


			 


			Criança doida e crente! Nós também


			Tivemos ilusões, como ninguém,


			E tudo nos fugiu, tudo morreu!…”


			 


			Calaram-se os poetas, tristemente…


			E é desde então que eu choro amargamente 


			Na minha Torre esguia junto ao céu!…


		




		

			a minha dor 


			A minha Dor é um convento ideal 


			Cheio de claustros, sombras, arcarias, 


			Aonde a pedra em convulsões sombrias 


			Tem linhas dum requinte escultural.


			 


			Os sinos têm dobres d’agonia


			Ao gemer, comovidos, o seu mal… 


			E todos têm sons de funeral


			Ao bater horas, no correr dos dias…


			 


			A minha Dor é um convento. Há lírios


			Dum roxo macerado de martírios,


			Tão belos como nunca os viu alguém!


			 


			Nesse triste convento aonde eu moro, 


			Noites e dias rezo e grito e choro,


			E ninguém ouve… ninguém vê… ninguém…


		




		

			dizeres íntimos


			É tão triste morrer na minha idade! 


			E vou ver os meus olhos, penitentes 


			Vestidinhos de roxo, como crentes 


			Do soturno convento da Saudade!


			 


			E logo vou olhar (com que ansiedade!…) 


			As minhas mãos esguias, languescentes, 


			De brancos dedos, uns bebés doentes


			Que hão de morrer em plena mocidade!


			 


			E ser-se novo é ter-se o Paraíso,


			É ter-se a estrada larga, ao sol, florida, 


			Aonde tudo é luz e graça e riso!


			 


			E os meus vinte e três anos… (Sou tão nova! ) 


			Dizem baixinho a rir: “Que linda a vida!…” 


			Responde a minha Dor: “Que linda a cova!…”


		




		

			as minhas ilusões


			Hora sagrada dum entardecer


			D’Outono, à beira mar, cor de safira, 


			Soa no ar uma invisível lira…


			O sol é um doente a enlanguescer…


			 


			A vaga estende os braços a suster, 


			Numa dor de revolta cheia de ira, 


			A doirada cabeça que delira


			Num último suspiro, a estremecer!


			 


			O sol morreu… e veste luto o mar… 


			E eu vejo a urna de oiro, a baloiçar,


			À flor das ondas, num lençol d’espuma.


			 


			As minhas Ilusões, doce tesoiro, 


			Também as vi levar em urnas d’oiro, 


			No mar da Vida, assim… uma por uma…


		




		

			NAVIOS-FANTASMAS


			O arabesco fantástico do fumo


			Do meu cigarro traça o que disseste, 


			A azul, no ar, e o que me escreveste, 


			E tudo o que sonhastes e eu presumo.


			 


			Para a minha alma estática e sem rumo, 


			A lembrança de tudo o que me deste 


			Passa como o navio que perdestes,


			No arabesco fantástico do fumo…


			 


			Lá vão! Lá vão! Sem velas e sem mastros,


			Têm o brilho rutilante de astros,


			Navios-fantasmas, perdem-se à distância!


			 


			Vão-me buscar, sem mastros e sem velas, 


			Noiva-menina, a doidas caravelas,


			Ao ignoto País da minha infância...


		




		

			suavidade


			Poisa a tua cabeça dolorida


			Tão cheia de quimeras, de ideal,


			Sobre o regaço brando e maternal 


			Da tua doce Irmã compadecida.


			 


			Hás de contar-me nessa voz tão qu’rida 
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